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Pepino e abóbora são cucurbitáceas suscetíveis ao oídio, que é responsável por perdas significativas em
cultivos comerciais. Na busca de alternativas ao controle convencional, biofertilizantes destacam-se como
promissores. Em casa de vegetação foi avaliado o efeito de dois biofertilizantes aeróbicos (18 horas de
fermentação). Nos ensaios com pepino (plantas com duas folhas da cultivar Safira), foi realizada uma
pulverização dos biofertilizantes três dias antes ou três após a inoculação do patógeno (suspensão de 105
esporos/mL). No ensaio com abobrinha (CAC melhorada), as plantas foram pulverizadas três vezes na semana
e mantidas em casa de vegetação contendo plantas infectadas como fonte de inóculo. A severidade foi avaliada
pela contagem do número de colônias nas folhas, a cada três dias, no pepino e pela área foliar lesionada para
abóbora. Água (T) e fungicida Fenarimol (F) foram os controles nos dois estudos. Tanto para pepino, quanto
para abóbora, os biofertilizantes não diferiram entre si e da testemunha, sendo o fungicida o tratamento mais
eficiente no controle da doença.
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